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AVISO,

Começa com este numero o
nosso terceiro trimestre e por
isso pedimos de novo aos di-
gnos assignantes, qne nítida-
rem de residência, o obséquio
de prevanir no nosso escrip-
torio, afim de evitar-se recla-
inações.

Aos que ainda devem o se
gundo trimestre lindo, decla
ramos em tempo que, se até
o fim do corrente mez não es-
tiverem quites, suspenderemos
a entrega do jornal.

vra para fazer germinar o vicio. Iliz álrigo ipic ha para a familia em ir a mu-j Esla cri
•abati-
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1 Moral Ho Sr. O. Anlonio
ae ,-Urarenga.

Acabam do nos dizei- um cousa incri-
vel. Asseveram-nos que S. Exc. Itevin
ilo alio da tribuna sagrada pregou a de
sorganisação da familia.

Não podemos acreditar que assim seja
Não podemos crer que um ministro de
Christo, transformado em orador sagrado,
se sirva de seu verbo evangélico para
insuflar a discórdia uo seio do que lia de
mais santo—o lar.

15 contudo dizem-nos que assim foi
Todos repetem as palavras de S. Exc.
Todos proclamam a uma voz a máxima
de Tropmann que dos lábios cahio do Sr.
0. Antônio. Todos declaram que S. Exc.
disse: «que as miluiíuks k filhas ciijiis
MAIUDOS li PAÍS SÃO RKMISSOS NO CU1IIUII1IHN-

TO DU SEUS DEVEI1ES RELIGIOSOS OS DEVEM

ABANDONAR E SE REFUGIAR NOS TEMPLOS.»

Ale hoje julgávamos que. o Sr. D. An-
tonki era apenas um pobre dospirilo.
Nutríamos esta convicção baseada em
fados.. Agora, porem, a darmos credito
ao que nos dizem, S. Exc. -assume para
nós outras proporções. Quem da tribuna
sagrada arremessa Iaes palavras é um
homem que deixa a perder de visla Car-
Tuuche e Maudrüi. Esses, (pie foram sal-
teadores, nunca subiram a uma tribuna
para incitar a mulher a declarar guerra
ao marido, para induzir a filha a dos-
respeitar o pai.

Nossa forma social constituída como e-
repouza essencialmente sobre esse pe-
queno agrupamento (['indivíduos—a fa-
índia. Lançar em meio ifessa eolmeia o
fermento da anarcliia é querer mergu-
lhar a sociedade uo monturo da iinuiora-
lidado. Quando a esposa e a Pilha acha-
rem justo abandonar aquelle que lhes
garante a existência social, terão dado
um passo inevitável para a prostituição.
O refugio ua Egreja de nada lhes servi-
rá. Na Egreja não se come—e a mulher
precisa comer. A fume é o maior dos
fornecedores dos prostíbulos.

Um Bispo que prega assim unia inaxi-
ma incendiaria, um Bispo que quer a
desordem social por uma maneira lao
violenta, só [iode aspirar a ser um após-
tolo do bordel. Trabalha para a inuuora-
lidado, para a devassidão, para a luxu-
ria, para a prostituição. Desorganisa em
vez de organizar. Serve-se da sua pala

esposa—Foge du lar: diz a lilh:
dona a casa paterna !

S. Exc. quer enriquecei' a prostituição
A prostituição que Ilu: agradeça.

Qiiaesquer que sejam as opiniões de.
uni homem, aquelles que constituem a'amilia de quo elle é chefe, lèm n rigo-
roso dever de rospcilal-as. A mulher
ciillocada na dependência absoluta do
homem, no nosso estudo social, mais
que ninguém tem esse dever a cumprir.

A csphcra da actividade humana lem
duas parles cujo accordo dove produzir
ii liem estar social. A primeira parto—
a vida publica pertence au homem. A
segunda—a privada ou particular perlen-
co á mulher. O primeiro organisa a su-
ciedade. A segunda—-a familia.

Na familia bem constituída o primeiro
lugar pertence ineonteslavelmoiile á mu-
Ihcr. O homem,que ú seu chefe publico,
uo interior du lar nada mais ó do que o
principio da autoridade necessária á sus-
tentação do governo doméstico. A vida
da familia, o principio gorniiualivii da
sociedade, cabo á mulher. O homem con-
serva pela sua autoridade o que a mu-
Iber organisa.

15' portanto esla autoridade uma cousa
santamente respeitável. Lançar-se a mu-
Iher contra ella, derrocal-a, é (lombar o
pedestal sobre que assenta a vida priva-
da. Impossível compreliender o lar rim-
bando o principio de autoridade au hu-
inem.

So um indivíduo acaso se deixou iloini-
nar pela inipiodade, se um pae de fami-
lia não cumpre os devores quo a religião
impõe, claro ó que os membros da sua fa-
iiiiiia obrigados não são a imital-o. Podem
licitamente deplorar o que julgam dosva-
rio de seu chefe. Que possam porém re-
beilar-se contra elle, querer impor-lhe unia
opinião, eis o quo uão é admissível.

Nenhum homem ha tão perverso, que
queira forçar Iodos aquelles que delle de-
pendem a lhe acceitar as convicções. Ne-
nlium lão tyranno, ipio negue á mulher o
direilo do cumprir seus devores religio-
sos. Se algum veda a sua mulhor e a
suas (ilhas o ir repetidamente ás Egrejas,
se algum lhes prohibe a confissão, ó por-
quo considera do más conseqüências Iaes
passos. A mulher, a quem for dada essa
pruhibição.devo resignar-se. Se não cum-
pre seus devores não é ella a culpada, e
portanto não lhe cabo a responsabilidade.
Resta-lho ainda a oração o mais respeita-
vel dos preceitos religiosos. 15 para orar
qualquer lugar sorvo.

Se dos templos bojo procura o homem
alfastar a muiher.é porque geralmente da
sua freqüência lá rebenta a imiiimaliili
do. O sacerdote,forçado ao celibato.só tom
a perder com a presença da mulher. Foi-
lo para a castidado segundo a lei calho-
liea.o padre não deixa comludo de ser lio-
inem. A vista da mulher constantemente
pôde roubar-lhe a virtude. D'ahi so lem
originado a desmoralisação da classe cie-
rical. Dahi se lem gerado a queda Ire-
quente da mulher beata.' O esposo e pai que afasta sua mulher
o filhas desse escolhia lem portanto uma
grande rasão para ser absolvido. Quorevi-
lar quo a corrupção eulre no seu lar.
Quando mesmo não seja justo o seu pro-
ceder, a nobreza do sua intenção deve ai-
leuuar-lbe completamente a falia.

O Sr. D. Anlonio pregando (lo púlpito
a rehellião da mulher contra o homem
acaba exuberantemente de mostrar o pe-

her ás egrejas, Se,olíoctivamenle,o para Usinai .
ouvir Iaes máximas que os sen

3o mais raros vão nos tempT
pie nos

¦s, fazemos
bem om de lá os nffaslarmos. Se todas o
ouvissem e o acreditassem, breve teria-
mos os templos transformados om fonte
geradora da mais torpe devassidão.

Felizmente a mulher maranhense ri-se
de S. Exc, llvin. Nenhuma qne seja lio-
nesta abandonará seu esposo ou pai para
sepultar-se ifiiin templo. Nenhuma irá
descambar na egreja para depois cahir
no lodo.

O Evangelho de corrupção que s. Exc.
traz não gaijhará nada para os arruines
da dosmorfífisação.

15 em vão que S. Exc prega a anar-
chia para a familia.

A familia escarra nas máximas de S.
Exc.

anca recebeu junto da pia bap-
ume do João Tolentino Guedc-

lha Mourão.
O ridículo nome era diguo do zero quo
natureza produzira.

Imaginai unia mulher fugindo do tua-
rido ou do pai o indo para uni templo.
linagiuai-a fornada a sahir do templo
quando a poria se fechar, linde irá cila-?
Para casa de uma amiga sua? Masquem
a acceiíarò sabendo que cila fugio do lar?
Irá ella para uma sachrislia? Mas qual
o padre quo esteja disposto a alinionlal-a
sem retirar algum beneficio do alimento ?

Onde ella vai parar, bem o sabemos. Ella
só podo ir ler a esse antro de misérias—

i prostituição! Tendo 1'orçosamonle devi-
ver, renegada por aquelles quo aliando-
nou, vô-só obrigada a vender-se como uma
vil mercadoria. Já não ó uma mulher—ó
uma prostituta 1 Já não tem honra—é um
ser infame para a qual não ha nome pos-
sivcl !

Pois bom. esta mulher execrável ó a mu-
Ihcr como a quer S. Exc. 15' a mulher que
elle manda abandonar os seus para ir ao
templo. 15' a (ilha que alie quer roubar ao
pai para a ouvileeer. 15' a inài que elle
deseja tirar a seus lilhospara a enlamear,
15' a esposa que elle rouba ao marido para
a perverter. E'a mulher que s. Exc. quer
atirar no lodaçal du vicio.

Ouvi, povos, ouvi! Uni ministro de
Chrislo quer dar a opulencia ao lupauar!
Um bispo [irega um Evangelho palavra
final é—prostituição !

Tú, Christo lazias de Magdalona—uma
mulhor honesta: o Snr. li. Anlonio quer
fazer da mulher esla - unia Magda-
lona !

Que nobre missão a de S. I5xc. !
Uni passo mais, iqioslolo do bordel !

Tudo o quo acima dissemos foi ua sup-
posição de que S. Exc. proferisse Iaes
palavras.

Por mais indispostos que estejamos com
o Sr. I). Anlonio não podemos, porem,
crer que soltasse semelhantes phrases no
púlpito.

15 a razão de não acreditarmos c sim-
pies. E' que, a ser verdade o que a opi-
nião publica avança, já feriamos requori-
do exame de sanidade paia S. Exc. 15 fal-o-
hiainos, porque só uni malvado mi iiiii
louco poderia foliar do lal maneira. 15 nós
daríamos a preferencia no louco.

15' portanto evidente para nós que o
Sr. D. Antônio uão proferio taes palavras.

S. lixe. não c um infame.

À biograp/iiii ile um zero
(estudo d rol iVoisemt;.

lia annos, em Pastos Bons nascia uma
criança destinada a ser o mais ridículo
dos campeões do Catholicisino.

Seguindo a lei falai do desonvolvimon-
lo dos organismos a creança breve trans-
lüniiou-su cm homem.

15 como todo o homem destinado é a ser
alguma cousa metteram Guedolha n mu
seminário. Queriam fazer d'ello um sacer-
doto.

Felizmente o adolescente tinha a bossa
das trovas —a da inutilidade. Fez-se pa-
dre ram itros sr fazem ladrões.

Dn padre romano au ladrão a distancia
é pequena.

João Tolentino rezou a sua primeira mis-
sa. Vostidp d'essas roupas cômicas que o
Catholicismo conserva, impoz-so au povo
como um ministro do Christo.

o povo accoilou-o como lal. Admirou
o parasita que in sustentar com sou suor.

Guedelha astuto o ambicioso pensou em
ser Doutor om Theologia.

F. foi. Mandaram-no para S. Snlpiciu.

Passadus annos Guedelha voltou. Tra-
zia no seio as sulililezas imiteis que lá
approudera. Ainda era homem quando
nesse covil entrou; quando sahio era uni
reaccionario caricato. Guerreava oespiri-
lo d'esto grande século como ns corujas
guerreiam a claridade.

15 as plagas a que Guedelha veio pa
rar foram às do Maranhão—sua pátria.

O filho vinha insultar a mão.

Nu Maranhão imperava então um bis-
po. Ura um homem sensato que compre-
bondem que a grande ópocha do domínio
lio Calliolicisipo- havia passado. Ilabil o
sincero exercia' com cordura o sou encar-
go espiritual.

Ao ver aportar Guedelha o Bispo ire-
meu. Nada, disse elle, nada com osso ani-
mal. Quo noutra parlo procure fortuna.
Aqui não a ha para elle.

15 como uni tremendo pontapé atirou
Guedelha no Pará.

Nu Pará Guedelha fui grande. Soube
captar a benevolência do um Bispo, lio-
digioum jornal parvo iutilulado floa-iíowi.
Semeiou a discórdia entre a população.

E a desordem rebentou no Pará. Itebon-
leu a ponto do ir o liispo parar ua ca-
deia.

Guedelha durante algum tempo soube
mnuler-se no poder. Fértil om artima-
nhas, declarando guerra a ludo o que ó
bom, soubera interessar por si os parti-
darios da roacção. Fizeram doHc uni es-
cripta'. Consideram-no como alguma cou-
sa do valia.

Como se Guedelha valesse alguma COU-
sa I...

Quando o dia da ilesillusão chegou.Guo-
ilelha fui expulso do Pará. Perdera Ioda
essa reputação do sábio o do escriptor.
Só o conheciam como um incentivo do do-
sordem que convinha o.xpellir comosox-
pelle o virus do uni organismo viciado.

O infeliz Ma,ranhão foi pela segunda vez
a ferra a que veio parar Guedelha,

li. Antônio d'Alvarenga—um bispo sem
illuslração.recebc a braços abortos o roac-
cionario. Precisava do um homem que es-
crevesse para elle assignar.

Estava enlhronisailo Mourão. A igno-
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rancia do nm Bispo dera-lhe o poder ou-
tra vez.

Aqui, no Maranhão, a presença de João
Tolen li no fez-se cm breve sentir. Nasceu
a Cirilisação, uni periódico ridículo, or-
gão dos interesses catbolicos.

E a Civilisação cuspio insultos sobre
todos. Nada foi santo para ella. Anle ..
túmulo de Paninhos chegou n expeclornr
a sua miséria clerical.

E como não bastasse a lepra dn Civi-
lisaeão, veio a niorpliéu das cartas aos mu-
çons. Ouodelha queria manchar tudo com
sim peinia de lél.

Mulas transformava tudo em que toca-
va no mais puro ouro.

Giiodolha procura fazer lodo ile tudo
o que encontra.

As cartas aos inaçons acabam do che-
gar no numero 14.

Na ultima, a décima quarla, a maço-
naria desappareco para dar lugar ao iu-
sidlo ao Pensador.

Servindo-se de iodas as locuções de
que nos servimos para cofnhalol-o Gue-
deli.a tom a audácia de nos atirar á
froule os epilhelos que lhe cabem.

Plagiario ua polemica pura dizer algu-
ma cousa que se leia imita-nos alé a for-
ma d escrever !...

Convido de que seu eslylo nada vale
eslá hoje ostudando-nos paru se apertei-
coar.

Quo as nossas lições lhe approveilein,

Acha que nossos artigos e.litoriaes são
sen.snhorões e plagiados o autor das cai'-
tas aos niHçons!

Talvez que tenha razão. Porem que
prove o plagio caso elle exista, senão
leremos o desprazer de dizer altamente:
João Tolontino Guedelha Mourão é mu
vil calunniiador!

Quem sahe este lilho da lieurin julga
que fados se plagiam, e que em matéria
histórica se pode inventar outra cousa alem
da forma de encarar os acontecimentos I

Se assim é parabéns á bôa fé dos es-
criplores da Egreja.

João Tolenfmo não quer discussão com-
nosco. Diz que não quor descer.

Concordamos com elle. Nada do des-
ei.Ins. Ju eslá lão baixo que uni .logra.)
de menos pol-o-hia uo nivel du que nos
anda debaixo dos pós.

E nlem .fissn de que sorveria a Gue-
.telha a discussão !

Mostrar que nada vale ? Mus isso já
nós sabemos.

Não le enrices João Tolontino., já te
conhecemos bastante.

Nu discussão nu.In poderins Inzer do
bom. Nós loaçontariamns conu.se nçnii-
lu um clown lillernrio.

Depois da décima quarla caria nos ma-
çons Guedelha déscobrio que a nossa Iin-
giiagem é indecente.

Não nos admira lu! descoberta. Pois
se nós falíamos ifolle ? !

E comii a indecência soja assumpto lar-
go projeclamos no próximo numero cm.-
limiar esle breve estudo sobro Guedelha
.Mourão.

A nossa benevolência pcrmillo-nos con-
linuar a 1'iillar dosle zero.

Vejam a degradação moral n quo des-
co o Pensador!

C í mi

especuladores da religião. Falsocomo I consentirá qu.
Judas, malvado como Torqiiomada, o d
no auetor dus -cartas—ii capaz de nulo,
de tudo...

Pura esle hoinoiu toda; us l.nixezusiui
manas, isto o:—fazer «I'uma douzella uma
mossalina.—dum ente una pessoa
fanática,—promettos o céo pára receber
dinheiro,—obrigar n espnsn ;. deixar o
marido para ttor-so nas saehrislias. . ¦
—são para elle. que não Irepidaria nm
assassinai' .. amigo nu oceasião de abra-
çnl-o. meios lidos de que lança mão
para conseguir seus Uns.

Elle enforcaria Chrislo dn mesma ma-
uoira pie prega. Os seus sermões
suo forcas onde delialcm-so agouisantes
os principies do chrisliaiiismo. -islo é
sublime, .'• brilhante, diz elle.-Parvo I
Sm> subo que ns podridões só produzem
IbgOS lull.ns.

As—cartas- são para um cscriplor o
que o esciMiienlo é para .. animal. E e
isto o que se pretende alirar eu. nnssn

.lesuila, l.i és demasiado pequeno, es
ninino, paru qne a lua iiiimuiidicie m f
possa alcançar. Não estamos ao leu ni-
vel de caiiãllia. Procura teus iguaes e
cospe sobro elles o lei que lons na alma.

Em ijuaulo lu ladras, como que pro-
curando deter-uos nu estrada, nós conli-
nuamns a viagem, rindo-uos a lua cusln.

| Insulta, cnlíii.inia. grila, desespera-te,
,, mKl0i. das-rarlas-e -i""'»'! ,,„,,„.,,, Vl,,„|,. .,,.„;, (:uluc chrislo,.pie

nós'vemos nisso tudo os iillinios soluços
do ultranioutano niuribiliido.

Uns de morrer, lurlul...

fértil. Teu. a fertilidadeabundanlc doses-
pirilos retrógrados: —absurdos.— A sua
cabeça é um reservatório de cousns po-
dr.-s e fodoreiilas. E' por isso que os seus j
proibidos .leilão um cheiro por demais
insupporlnvel. li' assim o jesuíta.

Nunca a hipocrisia tol Iam bem repre-
sentada como na pessoa d esse Irnlanli
de roupela. insulta rom a facilidade con
que mente. Calumnia com a habilidad.
com que seduz.

Desesperado, enraivecido, pelo pouco

hula .-.- continua a dizer que taes—
cartas- suem dn lavra do sr. conego
Slpiirão. Achamos impossível. Não cro-
mos. O sr. conego .vlyjiri.o é um homem
suíno; e jamais trocaria n sua penua de
oscriplor ilislinclo pela linguagem baixa
da regnleira de mercado, lille e senhor

ou nenhum apreço que se lhe liga, len- duma inlelligencia luminosa; e as—cai
ta morder a Iodos como cão damnuilo. A
baba (piolho escorro da boca é mistura.Ia
com o vinho du missa. ü"uqui um certo ve-
nono que lhe é particular.

Palia em honra, quando duas mulheres
no Pará chorão por ella. Esle jesuíta não
lem consciência, se acuso isto é possível

Dilas estns palavras a fada sumiu-so
como .pie por encanto.

Passado pouco lempoa familia não acre-
dilui.do no que dissera a fn.lii ou espe-
rando que o tempo dissipasse a duvida
em que se achava mergulhada, faso con-
duzira criança no baplismn onde dum-lhe
o nome de Antônio assim como poderiam
tel-o feito chamar—Tolo, Bobo ou oiu.a
qualquer cousa.

A creança ia crescendo. Seu .lesenvol-
vimento physico era regular. O moral po-
rém. conservava-se estacionado. Mãooc-
culta e poderosa parecia obslnr-lheospas-
SOS.

Chegado á idade própria e conveniente
de tornar-se um destino qualquer, a fiuni-
lia de Antônio viu-se om sérios eíi.l.nrn-
ços ao escolher a carreira que deveria
dar-lhe.

Anionio mostrava-se in.lilícrcnle a Indo
Era um hoat aberta. Nada o incoiiinioila-
va. Parecia viver sempre no mundo das
estreitas. Ema inacção completa enlorpe-

presentarás perante teus siinilhnntes umlcia-lhC o espirito. Nada desejava. Nenhu-
papel triste e digno de compaixão ! Se-: ma esperança deixava antever para o-1'u-
rãs um bubo sempre prestes a divertir o | turo. Cada vez tornava-se peior a pobre

Jc? ÍJJLjJtÍA,iKÍ5 JL XX.Í.Â.O

Jfaaeiiueiêln ile mui iRnlcrMt«.

(conto ligeiro.)

Ua annos, em uma das mais illuslres e
das mais importantes províncias do Bra-
sil, nascia uma creança.

Em vez de trazer estampadas na liou-
te Ires estrellinhas de ouro, Irnsin a se-
guinle palavra escripla cm letras bem vi-
vas c negras:—Palcrma.

Consultada a fada dos destinos sobre o
fado, o conduzida á presença do recein-
nascido, esla triste e pesarosa exclama:—
«Pobre crealurinba ! A ignorância debai-
xo de limitas e variadas fôrmas sempre
te perseguirá I Tua vida será um labular
constante de marlyrios e de decepções I
Nunca lograrás cousa alguma que depon-
da de tino e de intelligencia. Teu cora-
ção sempre acbnr-sc-ba fechado aos bons
sentimentos. Serás mau o perverso. Ile-

Ias—só [iodem ser escnplas por mu nu-
sernvel lacaio de batina. O seu lalento nãu
podo produzir mtisíis lão sujas. Paru que
seja elle onuclor seria preciso que euluu-
quocesse primeiro-x

o sr. conego Mourão, como homem
honrado, talentoso e illustrado jamais

n ronl nula com os eu-
ms .le liil.ernn.

Esclarece-nos, en ser. mos forçados a
dizer:—o 

"seu 
espirito é um monturo, a

ri consciência um charco.—
Escolha. Nós somos fm amigo.

Dr. ironia.
Marco de 1K8I.

ilenln lia Praviueia e >> ran»».»-
I>»K >

Por dilterentes vezes oceiipnii-se esle

periódico da illegnlidadc com que o ou-
dre Eouseca, seiído militar, exerce enr-
l;os civis o vitalícios, es ninhos comple-
lamente ao ministério iii guerra.

Km mu desses artigos estranhamos
que nada so tivesse ainda feilo no sen-
tido de obslnr a continuação .1 esse abu-
so, que ,.l.cindo censuráveis procedeu-
les. feria de, frente o de modo iuronles-
lavei n lei oscripta.

Hoje, porem, melhor informados, por
pessoa que nos merece o mris subido
conceito, cumpro-nos declarar que us
vozes da imprensa foram ouvidas.

o Exm. Sr. Dr. Cinciuato, um dos
Presidentes mais sensatos e respeitado-
res ila lei, que o Maranhão tem tido, ns-
sim que levo coiibccimcuto do abuso,
que denunciamos, tomou incoulineuli as
¦ iiais serias providencias, enviando ao
minislerio competente Iodos os papeis
necessários a esclarecer o ministro, que
linde iiuliiralnienle punir o militar anda-
cioso, que lão .lespcja.laincnle menos-
pi'i7.a ;is leis do SOO paiz.

I! quando u null.nri.lnilc constituída
faz dn lei a bussoia de iodos os seos
aclos, n'csl.1 épocha de descalabro so-
ciai, em que a corrupção do empenho lem
minado Indo, é digna dos maiores elo-
gios e até de veneração, por essa iode-
pendência de caracter, que devia ser em
regra o apanágio da authoridado, mas
que infelizmente apenas appareco por
excnpção.

Conlinue pois o Exm. Sr. Presidente
a proceder como até aqui, qne deixará
n'eslii provincia um nome invejável.

O marquez ile Pombal.

publico que assim mesmo apupar-le-hn.
Uma força enorme e terrível to dominará.
Nunca terás vontade própria. Serás funil-
mente um aiithonialo poslo á disposição
de um ente abjeclo e terrível que lia de
perder-te para sempre. Em compensação
porém, os homens em um momento de
cegueira erguer-le-hão bem alio. Gosarás
dessa posição por algum tempo mas sem-
[ire odiado e despresado por teus semi-
Ibantes. Subirás bem alio, mas ao depois
deves preparaa-le para a queda que em-
bora um pouco larde comludo será Ire-
mentia. Quisera melhorar-te a sorlo, mas
vejo-me sem forças para isso.»

ram que Antônio lesse e escrevesse ai-
guina cousa. Tentaram aprofundal-o mais
iios estudos, porém livernin que ceder
visto o discípulo nioslrar-se incapaz de ir
mais adiante.

Do latim só poderaiu dar-lhe uma leve
tintura das declinações do paciente padre
Pereira, üirlnrnin para leval-n mais lon-
ge, sendo porém sempre vencidos pela
inépcia e ignorância de seu discípulo.

Por lás ou por netas Antônio foi subiu-
do e recebendo ordens superiores, embo-
ra que vergonhosamente. Era lido entre
seus superiores n collegas conaoiuiiajo/íi
rara o conservado ao mesmo tempo como
monumento digno de admiração.

o governo do império ou por falia d.
homens .111 cm uni momento de hulha
nação c (Io cegueira, tira-se de seus cui-
dados e prega-nos uma verdadeira peça

fez de Antônio 11111 bispo. Põe-lhe uniu
milra na cabeça, nielle.-lhe uni cajado na
mão o zás sen. a menor cerimonia e res-
ponsabiliila.lc renielle o lal quidam lodo
paraineulailo para governar a diocese de
uma de suas mais Importantes províncias.
Verdade é que já houve quem se lem-
brasse de lazer do um cavallo senador ro-
mano. De bom grado porém, dispensava-crealiirn ! Era uma pena vol-ol Moliu dó

o compaixão ! Anionio era uni idiota ! A I mos excentricidades destas
natureza severa e implacável castigava-o
já desde a infância.

A familia pungida de desgostos e des-
crentes de Ioda o qualquer bôa esperan-
ça, vendo qne elle não dava para cousa
alguma de utilidade, resolveu fazel-o pa-
dre, pois muitos em con.licção de Anionio
infelizmente existem ainda espalhados pelo
mundo.

Motteram-n'0 em um seminário.
Ahi seus mestres a muito custo 0. qua-

si que totalmente desanimados, consegui-

Chega Antônio.
Sem grande demora, seu rebanho ve

logo n'elle não um pastor prompto a gui-
al-o para o bem, e sim um comediante
tolo c descarado a representar a todos
os momentos sc.en.is burlescas, sem con-
sciencia alguma do papel que lhe compe-
lia representar.

Anionio conhece que vae mal. Lasti-
ma-se de ler nascido tão asno. Precisa de
auxilio ! A quem recorrer ? Todos o des-
prosavam e ...liavam. Nãu ha ninguém que

goste de chegar-se á ignorância c á inep-
cia.

Lembra-se de uni salvador. Vae. jogar
a nllinia carta.—-Manda buscar bem per-
lo de sua diocese um padre, um verda-
deiro jesuíta.

Chega-lho a encommeida sem valor,
chega-lhe a saluação personificado na pes-
soa de João Gadelliudo.

Uma diocese folga em ter aiíastado de
si um ente lão abjeclo e outra lastima-se
por ir ahrigal-o em seu seio,

João Gadelliudo sonda a Anionio. Co-
uhece com quem vae lidar. Aliéilo aos
maus costumes e dotado de iustinclos bor-
rivais e perversos, longe de guiar Auto-
i.io para o bom, ihcila-o paru ornai. Tor-
na-o um cai casco [.ara seu rebanho. Faz-
lhe declarar guerra aberta ao povo.

Tni iuiheiro velho e conhecedor de toda
sorte de depravarão, busca plantar o es-
lan.larle da hninoralidaih em novos ar-
raiaos.

Antônio .1.- boca aberta consente cm
tudo islo sem perceber que esla cavando
sua ruina.

o povo despreza-o o-poi- muitas vezes
já tem fustigado o roslo asqueroso de João
Gadelliudo, sem comludo conseguir que
o pudor, embora do passagem, toque as
liviilas faces de um ser lão aviltante quãoabominável.

, Eis leitor um conto ligeiro que narrei-
vos, mas cuja voracidade garanto.Anionio ainda vive despresado e odia-
do por seu rebanho e rodeado por orna
calila de aduladorese espoletas que ca-
vam com todas as forças sua completa
ruina, cumprindo assim a sorte quo lhe
foi prophotisada ao nascer pela fada re-
ge.iora dos destinos.

OsMr ifAtru.
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ParoiHi, ri jjorotn pnblieaila tio
rieiiimo segmulo sumi/niim aos
jftaçons tio Piai-ttafoito.

Dedicada e consagrada ao jntelugentb au-
lor dos mesmos pasquins.

Mentira! o jesuita, e dil-o Ioda a Bialoria,
Por onde quer que passa, do mal a fama in-

gloria
ímmeiisu íilti ficou.

N'alilúa e na cidade, na terra e pelos mures,
—llypocrita mnldiclo, prostrailo nus altares,

Di) lllirislo a U: inuncliüa !

MimiIíim ! o/esufVa,-u sombra d;i impledudo,
—PbunUamn horripilanlüdu Icqvhs u maldade,

li' hoslia ? — nüo,—Algoz™
(luintlo pela raiva, urinado l;i palavra,
Vomita, perigosa, a lepra qu'em si lavra,

Que Saliiniu Ih'i[iip0f!!

Mentira I e profanas!.. co'as garras da m lidado
A pura e sã justiça, o lempij du vcfd.nifl,

Os foros da ruKáo !
li queres vil, ousado, Lu íilho ih menlira,
Cuspir uo sou altar, tuiin louro ucxtvs") ti'ira,

Tua negra podridão?

Mentira! o jesuita, ü luz do pleno dia,
Üngunador infame, de Gbristo nos tlcsvia,

|)r lão doca piianal.--
Por armas Isin o o lio, por cota e capacolí
[ÜnguDOS o ctilumniiis, a Iròlha o o iiudhete

|)c su'obra infernal.'

Mentira ! o jesuita, sem pejo, a descoberto,
Por uade quer quechegue.na praga ou no ile-

serio,
Nascer faz o terror.

NTfio busca o antro escuro,do dia é mesmo ii luz
une mutj a consciência, em nome de Jesus

Sem modo e sem pudor.

Mentira ! o jesuita, heroe da hypocrisla,
Acceita aqui por Deus, porque lhe dá valia,

O ma] que só bem diz !
Se tem na terra o Deos e aos cóus levanta os

olhos,
Muisdoixn vi!r,lioiTÍvel,o negro mar (Fubrollios

De seu peito infeliz!

Mentira I o jesuita aflige, não conforta;
Pois leva a hediondez até á extrema porta,

Chacal, eu le maldigo !
Ii di?. às criancinhas—lim Deua tens um ty-

pano;
ii diz aos moribundos,o infamo,o deslturmuio:

Alem tens o easli^o !

Mentira I a jesuita, tis virgens, ás ilonzellas
Lhas rouba i|'alnu a fé, as crenças as mais

bellas,
O puro e santo amor.

li traz de rojo a praça, co'a negra impiedade,
Manchada a branca veste, a casta virgindade

üus Olhas do Senhor!

Mentira I ojesuila, em frente do perigo,
Vacilla não acecila da força do inimigo

Os golp«'S tão leaes.
Evita de Pombal os bons imitadores
Em fim, os jesuítas são os via creadôros

De acenas irmnoraes.

Mentira! o jesuita, ao Deus Crucificado,
AíiVoíila co.u cynismo, alfronta descarado,

lim suas orações;
Implora cada dia, no templo da maldade,
—Desgraça ao lar, á pátria, desgraça á ohris

laiulade,
Aoá povos, ás naçSes!

Mentira ! e não corasle dc vires, embusleiro.
Ser eclio, repelir em coro ao povo inteiro

O negro leu invento ?
Mentira ! c nào Ireniesle ao ver essa peleja
ilas trevas contra a luz da verdadeira egreja

—O livre pensamento? !

Mentira I mas um dia o Deus universal
Fura banir uo'a luz a lenehra infernal

|)e seita lão niahlicla.
ünlío, o orbo inteiro, em meio d'a!egrias,
Verá fugir de todo as vis bypocrlsius

Do torpe jesuita!

I). S P.

Pastava cm verde [irado
Um burro j;í sediço,
D'aspecto respeitoso,
Qual outro frei Magriço.

li.ioontra seu Pureza
(i barro, que pastava,
li diz. suppoudo ser
Ao padre, que faílava:

[Ilustro frei Magriço
Entífi) você por cá,
Do prado, ;t ver o viço ? I

(1 asuo respondeu:
tis burros se parecem
Alas quortfstó cá sou eu,

.1 fíueetinho.

Gorducho e reforçado, esle Marrtmo
Usa raspada ti lula detestável;
Escreviuha uni papel abominável,
Deita um cheiro do si, .|ti'é mesmo tttn cano.

Em lodo .. santo din. nn lodo o anno:
—Lubricidade onormo, iuquobranlavol,
Itodiondez, luxaria insaciável,
As qualidades são do lal magatio.

Manoja com tnestria afalsidade,
Odioso .: noj en lo que faz ase...
Um cuspo tem quo cheira a porquidade.

Itelinado Iraliinli'. vil borrasco,
Aqui vivo sempeias, na cidade,
—Ult! quo falia ttão faz um bom carrasco!

Agrida Pérsia.

ECHOS DA RUA.

devia ser como Chrislo e não goslar do
dinheiro...

Veremos.

Continuam os padres do Seminário na
posse illegal do quintal dc Santo Anlonio
e consta que até lem querido cobrar allu-
guer dos pobres que lá habitam. No pro-
xiinii numero Iralaromos deste assumplo
e pediremos providencias ao Exm. Sr.
Presidente, afim de que a lei seja cum-
prida e (iquinlal entregue à Gamara Mu-
nicipal, pura uso publico.

d padre João, propondo com justiça
suspensão dos trabalhos ila Sallinha nn
conseqüência da morto do Senador Can-

jiliilu Meados, lallou amowiçíts firmou.
Padre João o que tom as crenças do

Içada uni com as Assembuías, onde lioje
se admillein Iodas'.'

Dá cá o pó uieo/i.iro, quem não lo co-
nliecor quo to compro...

d muilo conhecido seo Pumas, indo ha
dias a uni casníinnilo, escolhei) na ine/.a
o que havia do melhore fez um bom fur-
uri, mas coitado na poria o noivo embar-
gou-llic o passo.—Nossos pêsames au seo Moyz.es Tudo

Zeladora mangada  I
Graudo cheia coxo  I
Soo paiisinlii) batedor  I
Curiosos diversos  li

NB.—Seo Pureza foi e ulia Poly taitt-
Item.

Pauta semanal das visitas de D. Geréba
ao Convento:

Março—1881.
I."—Não foi porque andou na passeiata

representando a IGNQJtANCIA..
2—Enlrou ás 7 horas com ü formigões,

comeu /ilha o saldo ás II.
li—Enlrou ás 7 l|'i, loniou cafíé, conloii

suas proezas carnavalescas <¦< saliio
ás 11 l[2.

'.—Entrou ás li ijí, lenibrou-so de Za-
diárias ... chorou e saliio ;i.> lu com
um formigão.

3—Não foi porque eslava locando ti
ocarina.

li—Enlrou ás 7,1.ei.eu niingáo darroze
saitio ás 11: voltou ás B, fez pratica
d'ashoiras, ..siropeou a grauimatica
.. sahio ás 7 da notito.

Cousla que os tírtufos de Santo An-
Li11lio fisoram preces para chover nos dias
de carnaval, e no entretanto ha muitos
annos que não tomos, líaquelles dias,
tardes tão lindas 11

—Coitados dos basbaqttes.. .o raipa-
rismo delles já não ó só uo Connmo, é
lambem lá no Ciai.

O mascara mais interessante que ap-
pareceo este anuo fui uniu irmã d» co-
ração angariando adeptas, e disem pela
bocea pequena que era n João Tolentino.

—Então João, não é muito mais de-
cenle brincores assim com o próximo,
do que andares dando coucos nas tacs
cartas maçonicas ?

O ltiívd. Fonseca foi, soguiido disem,
o mascara mais importante do baile Ci-
vilisador. Quando S. Reviu, quebrava o
ani-cuu o enthusiasmo ora geral!—E no entretanto lia qnam diga qu.
esse pobre diabo 6 um refinado hynocri-
ta.. .Coitadinho.

O nosso pseudo Iligh lifedèo nos liai-
les do Theatro os mais edificantes catem-
pios. Houve cavalheiro fino que molhou
senhoras alé com restos ilo cerveja eoi
tros que enchiam nos próprios potes se
ringas de liolica !. •

—A' vista dislo achamos grande iiijus-
tiça censurar-se a canga do Thesouro
porque brinca nas ruas com vermo.lhãi

Acha-se entre nós o Sr. Dr. Raimundo
José da Silva, disliiictu advogado que par-
tilba das nossas idéas e propõe-se batei
os abusos da egreja.

—Consta-nos que lia corlo myslério na
vinda desle cavalheiro.

D garrafão tio Paratij, tpie vimos en
Irar no Paço, já começa a produzir os
seus toie/icoseffeitos. il ultimo pasquim
conlra niaeoiis fede a cachaça, que Ire-
sandu!

—(Ira João p'ra que lu havia do dar I
Alcei de tudo bêbado! Pobre Gade-

lltutln....

(1 bispo diocesano vizilou a AsscmhKa
Provincial. Disem os maldjsentes que a
tiiííííi llevm. lem por lim neiitralisar o
effeito do importante relatório, quo acon-
sellia podas no pão'de ló gerúbino...

—Custa a crer isso, porqne um bispo

Dizia lia dias mim irmã do coração,
I). Chiqniidiii mis uns confessamos tanto

quo consultamos unutu rom as nutras o
qua devemoa diser na padre.' 

igam quo não lém juízo, minhas
tolelronas.

llitisT.ii., o snez pasquineiro ile Iodas
ns cpoclias, (|U0 íoge covaixlcinente á
cespousabiliilafle üd seos aci

y/
Sarar Potjipadnur.

Uma caria ao senhor doutor conego
Mtatrãn,

Revo. doutok.

E' com o maior respeilo e a mais justa
çouiiniição que vimos hoje, por compro-
inisso ilo numero passado, alinhar alguns

tado por ler sido nx.a.nno do Ciob nos de nossos toscos períodos defronte dos
dez, vem furioso na civilisa-a-cão masca- olhos perspicazes de v. rev.
nulo de Diogetw

—Arreda CANALHA, deixa [.assar o
CLUli (|iie leva Senhoras.

O que nos leva porem a lão alio com-
mellimenlo nào é certamente a confiança
quo depositamos cm nossos raciocínios,
mas pura o simplesmente a convicção de

Lê-se no Bazar lillerario da ultima leme v. rev., por um capricho, não fallou
eirilisa-iH-iia: I (p; consciência, ([liando, transcrevendo

tÁrmmuVs Iam nu more.« nin pedaço'dc nossaschronicas, fez algu-
—Damos 11in queijo a quotfi adviultar mas considoraçõos pliilosophicas a res-

o que quer dizer aquelle genitivo de i puilu do eslado senil e abandalliado des-
possessão que alli poz o asuo do Moirão. Ua província, segundo o quadro que delia

E' muilo burro esse cavado. [pintamos.
Com effeito o desenho da sociedade

Cs TAimiFos da ririlisa-u-eãii porgttn- maranhense, que escapou-nos da penna,
Iam o quo foi feito de Maciot. ; nada lisongoia ao torrão privilegiado que—Vivo admirando as vossas sandices' á vaidade de alguns bairristas approuvo
no inglcz, a |)i)iiloile ignorar o emprego intitular—Allumas Brasileira.
do genitivo de possessão! Dissemol-o e repetimol-o—Islo por cá

—Pobres cavalgadttras... e querem nada vale! islo porca nada presta !—
Tudo o qne coustittie nossa individualida-
de collecliva e nos confere os foros de
cidade—Indo isso, desde a inslnicção pú-

iliscii!"- latim !!!

hé-se lambem no referido Bazar
;.l bocea fechada fia que lenha u ra- hlica, que gonorosamento nos dá o go

ração pu;.» verno, alé o niingáo de milho, que nos
—Logo o Pirocn-ua não lem. Coitado vendem as pretas minas, ludo isso não

por isso é qit'elle anda sempre affron- vale um ai e podia ser atirado á primei-
lado. ra praia.

li v. rev. .. inteiramente desla opinião.
d capitão UIUSTOL, alanindo RUFIÃO foma iHÍIoreiiça porem que v. rev. attri-

uoclurno c cantor ile chulas immoraes, l'111'. " P|,|iC0M decirpuude dr nossos
déo agora para escrever solire moralidade | í'nslll»ll,s l! °.nPSS0 vergonhoso ospbace
na Sei/tina patlresca!

Larga a mascara Iralanle que.
conliecido.

O nosso incomparavel amigo Agostinho
Campos Costa acaba de ser honrado com
a patenlo de capitão da Guarda .Nacional
de Oeiras.

—Bom diz o rifão:—«Niiigueni é pro-
pliotp na sua terra.

Morreu aule-lionlein um dos burros
da Estação o coiisla, soijiiikIii previa-
mos, que será'subsliluido por João Ha-
delhudo.

—Dos cargos que a inépcia tem con-
liado a este tarlufo é inconleslavelmente
este, nin dos que mais se. coaduna com
a sua Índole couceira e hilliosa.

«Movimento dos templos»
nio na sexta-feira ulii.

lamenlo social, ao estabelecimento da
Maçouaria nosla cidade: e nós, que não
acreditamos lão poderosamente ua influ-
encia da Maçouaria, desdenhamos essa
explicação e vamos descobrir etn nossa
educação religiosa a causa única o com-
plcla tle nossa degradação phisica e mo-
cal.

Si a Maçouaria corrompesse o terreno
em que a plantassem, o mundo inteiro
estaria perdido, porque em lodo o intui-
do essa sssoeiação de liberdade hasteou
já seus estandartes gloriosos.

A causa é outra ! é muilo outra ! E
desde já desculpe-nos V. rev. e Iodas as
maranhenses, que nos honrarem com a
leitura destas linhas, si algumas vezes
nossa tinia, por muilo encharcada de
verdade, não escri""1 ' '¦•ris côr .le rosa.

""ii." "adavol—as
¦orno as

'.'feilo

Beatas por vicio-
Dilas por velh."
Thesottreira e Mutilado
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Islu é uniu grande vorrtaile. Nós somos
n iiitirniiiru, cilas são d estaluario—pode
mus subir, conforme o liurril que nos lu
lliar, uniu cslattia grega ou um simples
boneco de presepe.

Podemos ser uni lierôo ou uni ban-
dido, um símio ou uni canalha—dependo
ludo ria capacidade moral e iiilellccliial
de nossas mães.

A mulher traça o esboço ila vida ile
seu filho. Mais tarde a sociedade, os li-
vros, os mestres, os costumes e as ne-
céssidaries, não fazem mais do,pie encher
esse esboço, sujeitando-se ás linhas que
o contornam.

A educação primaria, a educação da
meninice, governa Ioda nossa vida, To-
das as paixões, que nus assaltam no de-
curso de- nossa exislencia, assim como
todas as nossas virtudes o Iodos os mu-
sos devores, tiveram a sede na educação
que recebemos nos I,ruços de nossas
mães. A religião, o trabalho, o amor, a
obediência, a dedicação ás lellrns, asar-
tes o ás industrias, n fé, n dignidade,
a altivez, n ambição, os sonhos de gloria,
a veliemoncia nos affeclns, ludo isso em-
lim com que se formam os caracteres,
bons ou mãos, ludo isso que toma o nome
de—temperamento, Índole, caracter, ta-
lenlo, gênio, tudo o que representa um
sentimento, uma individualidade, um per-
Ml, ludo isso vem de nossas mães—só
dellas I Foi-nos iiioculado no sangue pelo
leite que bebemos, pelas palavras que
ouvimos, pelos exemplos que absorve-
mos.

E a Maçonaria, pelo menos enlre nós,
mula tem com as mulheres, lí' unia so-
c.iedade puramente de homens. E o ho-
iiicin, já pelo caracter externo de seus
Irahalhos, já pela rudeza natural de seu
sexo, já pela preocupação politica, sei-
enlilicn ou lilleraria, que o afasta do lar,
não actua riirectanicnte sobre 0 lilbo, ás
vezes até quasi não lhe conheci' os ins-
lindos, não sabe descobrir-lhe as vou-
lades; falta-lhe o delicado segredo, a sub-
lileza, que só possuem as mães, graças
á sua sublime e resignada dedicação, de
ler alraves do clirislul azul dos olhos de
seus lilliiiihos, as mais pequeninas inlen-
ções e o mais escondido inslincto.

A criança, por conseguinte, palpita,
cresce, eníorina-se nos braços da mulher
—é delia que recebe o primeiro beijo,
como recebe n primeiro castigo, como re-
cebe a primeira lição, lição que se filtra,
como um raio de sol, na alma da crian-
ça, lição que predominará em todo o res-
lo de sua vida.

U homem é muito mais lillio da mu-
Iher do que do homem. Si a mulher é
má—o lilho liade ser máo. Si a mulher
fòr um anjo—o filho será um lierúe; seja
o pae muilo embora o ultimo dos entes.

Dizc-me quem é lua mãe—te direi
qual será leu destino!

A Maçonaria eulrelanlo apresenla-se-
nos quando já somos homens, quando já
temos nosso caracter formado, nossa
personalidade accentuada. Ella não nos
pode tomai- de assalto, porque já nos
encontra de pé firme. Querer que ella
disfaça cin um instante, ludo que nossa
mãe tão poderosamente injectou em nos-
sa alma, é querer um absurdo.

Pois bem, assim como o liomem é o
reflexo desenvolvido de sua mãe, assim
uma sociedade, um povo, uma geração é
o Iransuniplucspeclaculoso do estado mo-
ral e intellectual em que se acham as mu-
Iberes dessa sociedade ou dessa geração.

Para prova disso queria v, rev. procurar
saber o que foi a sociedade franceza de
17811 a 171)11, quando as mães tinham a
alma arcjaila pelas paginas de llousseau.
Observe igualmente v. rev. o que foi a
mesma sociedade franceza na epoclia do
primeiro império c v. rev. verá nella a
synthese dos dramas napnleonicos. Entre
nós pode v. rev. comparara sociedade mol
le, lymplialica ' " de hoje f
a nossa pi
epoebas
mui1'

cia da mulher, que o concebeu e educou,
convém estudar u causa de nosso mal ua
fonte ('onde, elle partiu- -a mulher.

li o que é a mulher maranhense!".'
—A mulher maraiiheii.se é por excel-

lencia a devota, a carola, a mulher cheia
de snpreslieõcs, cheia ile alinsões. E: n
mulher que só apara us caliellus polo
quarto crescente (Ia lua, é a mulher que
não consente os chiiiellos emborcados do-
baixo da rede, é a mulher que não corta
as unhas á noule e tem uiáo agouro com
o amilhnr das pombas, com o eivar dos
cães, com a entrada inesperada de uma
borboleta ua varanda ou no quarto. E' a
mulher nervosa, som exercido, sem mo-
vinienlo, ciini ,, ulcro estragado pela an-
quinlio ou pelos sallns ,1,, sapato Pompa-
boi*»:, com n ligado iuutilisiido pela pi-
monta d,, cheiro, com o cabollo urdi,Io
poli, óleo de Babosa, com a ciira ansar-
dada pela aivaiatlu do chumbo u pólos
vinagres nroinaticos, com os dentes ca-
riailos pelo abuso do assucar, com <> s;111-
gue aguado pela carne podre, que nos
vem do açiiiigne. com os nervos sobre-
saltados pelas muilas chicaras de chá
verde, pelas iiisoiiinias, pelas valsas e pe-
Ias immoralirlailos do defunto Caseniiro
de Abreu. 15' a mulher feia, magra, ane-
iiiica, cheia de frioiras, com o halilo
quente, as mãos linniidas, o pescocinho
se finando, as orelhas so despregando do
craneo, a bocea conlrahirin por uma íris-
leza ideal e h/rica, os olhos mortos, a
côr bilinsa, a espinha arqueada, os bom-
bros levantados e os pés chulos e vacil-
laiiles. E' a mulher que leve unia pai-
xão aos doze annos, que emmagrccòu e
minguou aos quinze, quo desejou morrer
aos deseseis e que envelheceu nos vinte.
E' a mulher que tem medo de ludo, do
quarto escuro, dos mascaras, dos Iro-
vôos, ilas descargas militares, das liara-
tas, das osgas, é a mulher que á itoute,
perfeitamente fechada na alròva, vae mel-
ter-se na rede da mãe-prelu com medo
d'inglês, mas que no entanto abre fora
(1'lioras a janella da sala, para ouvir o
trovador de esquina, que, encostado ao
lampeão, de ponta de cigarro no canto
da bocea, a perna crusada, o olhar ve-
lupluoso, allirnia, dedejando o violão,
que,

.d não ser certo" mazellus.
Desejam ter camisa
P'ra cobrir o corpo ifellax.

A mulher maranhense, senhor conogo
Mourão, é a mulher que se casa aos
quatorze annos e inutilisa-se para o reslo
de sua vida, é a mulher que acredita
nos milagres da Virgem, nas coloras de
Deus, ua efflcacia da conlissão, na ne-
cossidade moral do jejum, é a mulher
siipiiiameiile ignorante de seus devores
suciaese de suas obrigações donicslicas.
E' a mulber qiie-não sabe escolher uma
loilele adquada á sua pbisionomia, a sua
idade e esiado,i'i sua constituição e ao meio
que se propõe freqüentar, é a mulher
que não sabe escolhera mobília,como não
sabe escolhe.ro marido, que não sabe pre-
parar pós para os dentes, andar um ta-
cho, desencardir um lenço o desenfeclar
uma cassaróla. E' a mulher que não sabe
andar, não sabe se assentar e não sabe
eslar cm sociedade, mas que em com-
pensarão conhece de cor todas as rezas,É
todas as ladainhas, todas as jaculatórias,
sabe queimar pindova benla para apasi-
guar trovões, sabe remédios sobrenalu-
raes para tudo, sabe pendurar no poço
um santo Antônio e amarrar uo vestido
um sanlo Onofre. A mulher marunhcii-
se é finalmente a aulithose da mulher
ingleza.

Veja-se esla como caminha—direita e
certa. Seu corpo, enlevado na roupa in-
teiriça e elástica, bem mostra que é ca-
paz de fazer qua Iro ou seis legoas, sem
ifWnixar de pernas e sem ficar com en-¦"us dçntes brancos patenteam

halilo e a regularidade do
faces côr de rosa dizem
sangue: seus olhos, de
ingênua, se fechariam

a das pilhérias que
ciedade os nossos

ilaiidips, a são não obstante capazes de
alíroiilar, sem prslanejar, a impotuosi-
(|;ll|r ||„ oceano, a cólera terrível das
tempestades, o aspecto niedoiilio e cru
das incluis.

tina miss tem mais coragem e talvez
mais força dn qu i dos nossos rapa-
zes mais fortes.

Olhe-se para as mãos e para os pesde
uma ingleza—são fortes, nervosos, revê-
Iam a bôa compleição rios músculos, mus-
Iram que cilas se alimentam"ile bom
rotist-tieef, que educaram o corpo no cri-
citei, no /,,,,,- e que não passaram a mo-
cidade de joelhos nas sachrislins, a res-
pirar incenso, a balei' nas bochechas, a
enervarciii-se nas intermináveis orações,
a cantar de verônica nas procissões da
Quaresma e a ingerir amêndoas de meu-
ilubiin, que lhes dessem os conegos da
Si'1.

Não ! porque são prnleslaiiles I Por-
que perloncem a essa raça alliva, prali-
ca. de razão serena, de corpo direito,
rionile se lirain as melhores cilucailoras
do mundo.

Aiii lira mal alinhavado, meu caro dou-
lor, o que é cm geral a mulher, não só
maranhense, como brasileira: islo é, a que
a reduziu barbaramente um bom par de
annos i!c metapliisica, de calhiilieisiuii,
de lyrisino piegas, de trancas e dentes
postiços e de educação porttiguezmcnle
religiosa.

li quadro, que nós tivemos o inferiu-
ilin de pinlar com lauta franqueza, e que
v. rvd. leve a bôa idéa de transcrever,
para dar ao publico uma copia insuspeita
de nossa sociedade, é um quadro rea-
lista, sem convenções, sem arte, porem
cheio de verdade e de bôa fé. não se
propõe deleitar os olhos, propõe-se ma-
goar feridas.

Será um trabalho repugnante, mas é
um trabalho necessário, lio qne ali está,
querido visionário, pinlado com Ioda a
amargura, que nos emborcou uo coração
o sociedade podre em quo germinámos,
é uma conseqüência ilo fanatismo, da
ignorância e da incapacidade de nossas
instituições, creailas pelo espirilo mela-
phisico de nossos avós, mas nunca será
a conseqüência da Maçonaria.

A Egreja, ou melhor o padre romano,
é o único culpado desse eslado deca-
dente—foi elle quem, desde a nossa an-
liga metrópole, atropbiou o espirito da
mulher, quem a habituou ao myslerio,
ao inyslicismo. Foi eile quem fel-a re-
niinciar á consciência de seus aclos, para
explical-os pela finalidade.

A religião que os padres ensinam ás
brasileiras e quo eslas depois Iransmit-
tem no berço a seus filhos, é uma reli-
gião que nos leva ao lalalismo.

O lalalismo é a negação do racciodnio.
A mulher maranhense não sabe reagir,

nunca aceita a responsabilidade do qúo
faz—quando commettc uma falia, deseul-
pa-se do seguinte modo—B' porque mes-
mu já linha de siir.eeder!

Esla iiiconsciencia rios próprios aclos
dá logar a terríveis desmoronamentos
sociaes.

Pois bem I essa inconscioncia ú ludo o
que o Calholicisino exige de nós!

Aquelle, que se inslilue único arbitro
de seus aclos, caminha direito, porque
sabe perfeitamente que elle é o único res-
ponsavel pelo mal que fizer. Quem toma
para seu único juiz a própria consciência
muilo mais dificilmente commetterá um
crime, do que aquelle que toma Deus para
juiz: porque Deus, segundo diz-nos a re-
ligião, perdoa qualquer falia, mediante
algumas penitencias; e a consciência, ali!
padre I—essa nunca perdoa !

Um conseqüência d'essa falia de conli-
anca em si, a mulher maranhense quan-do lem um filho, não procura pôr em pra-tica o meio de fazer delle uni homem de
bem, não procura preparal-o para vir a
ser um cidadão ulil, não ! entrega-o a
ignorância dos professores e á conviveu-
cia dos escravos, e diz—Ora / será o que
Deus quizer I Será o que o Destino num-
dar !

E no entanto esse tal destino não exis-
te I—o Destino é aquillo que nós quere-

mos que elle soja! Si nma criança roce-
ber na educação primaria os elementos
vigorosos e salutares de um bom carac-
ler, faca o Destino o que quizer— essa
criança será iníalliveliueiile uni homem

proveitoso e honrado.
Si não receber, mastigue a mãe muito

embora todas as rezas do.mundo, mas a
criança virá a ser um vagabundo, inútil
,, pernicioso ! Venha contra isso quem
vier !

E afinal quem lez a nossa mulher ab-
jurar de toda a responsabilidade de seus
aclos, para delegar a Deus ou a Egreja
a formarão dos destineis de seus filhos ?!

Fui o jcsuital Esse que fez nossas Or-
dennções, que ditou nossa constituição,
que criou o nosso escarneo de sciencia
acadêmica, esse que protegeu o contra-
bando de africanos, esse que apoderou-se
de nossa mulher, justamente por saber
que, seguia a arvore, seguros estariam
os fruclos !

Quer V. livio. que nossa sociedade não
cambaleie' quer que missas mulheres
produzam rapazes vigorosos, práticos;
trabalhadores o nleis em vez de palpa-
lliões e dandijs, que só aspiram uma cai'-
linha de doutor ou uma pipiueira na
dispensa coinimim do Eslado ?

Itelóruie então nosso syslhema de go-
veruo, veja se consegue arrancar-nos por
unia vez a melapliisica. separe a Egreja
do Estado, raspe do costado da náo go-
vcriianirnlal Ioda a salsugem lyriea qiie
abi ficou desde I8á0, veja se consegue
das câmaras menos relhorica e mais ide:,
ou trabalho, proteja a industria nacional,
que morre sob os impostos, abra nosso.,
borisontes ás artes, admitia as tnathema-
ticas cuiio base de ioda c qualquer ins-
trurção. derribe nossos iimiimeros con
ventos e egrejas para construir sobrei a.-,
minas aulas iiocluriias destinadas gralut-
lamente ao povo, mande üsilar Iodos os
uiissos professores regios, que não sou-
berem ler e escrever, suprima a palma-
loria e o calechisino das escolas.

Feito isto v. rvin. faça presente de
sua batina ao senhor Pureza, aprenda
um nítido o escreva por despedida um
arligo na Civilisaeão, declarando que
aquella historia que v. rvd. contou do
diabo, que rebentou em uma sessão ma-
çonica, porque o padre Janiier erguera
uma cruz—não era mais do que uma
bôa caçoada, arranjada por alguns ra-
pazes da Muçonarla. como lim dose di-
verlirem a custa rio simplório do padre.

E riiin esla:
Somos de v. rvd.

Homens sem nada a perder e ai-
mas L-oiTonpidas.

Siicceileii quena «Gargalhada d'0 Pen-
satki-r, apparecessem cerlas pilhériasinolfensivas com algumas pessoas coube-
cidas e respeitáveis de nossa sociedade.

Ninguém, a e.xcepção do illuslrissimo
Senhor Sampaio, inasson-se com isso.
a pressa mo-nòs por conseguinte a dar a
esse cavalheiro e ao publico desla capital
a devida explicação:

• O clirnnisla i'O Pensador declara, alio
e bom som, que, o que avançou a respeito
do senhor Sampaio, é falso—ella não se
parece absolutamente nada com um sapo.»

Cremos ter cumprido o que nos mau-
da o dever.

EXPEDIENTE.

Recebemos:-
Do sympalhico Jockeij Club um deli-

cario convite para tomarmos um copo de
cerveja no seu o|iiparo biiféle.

Agredecemos aos illustres genliemen,
enviaiulo-llies um cordial shakehand.

Ilerisla' rí„ Medicina, de Pariz; O li-
bertudor e O 1'onir, do Ceará; Diabrele,
do llio Grande do Sul, e o Betcuorio da
Empresa de Navegação Fluvial—Moreira

¦da Silva & C.a
Agradecemos.
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